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Habituação de Novilhas Zebuínas 
no Pré-Parto para Entrar na Sala de 
Ordenha: avaliação qualitativa

Isabel Cristina Ferreira1; Pércia Monteiro Rocha Soares da Silva2; Juaci Vitória 
Malaquias3; Álvaro Moraes da Fonseca Neto4; Sara Adna Santos de Oliveira5; 
Gabriel Alberto Santos de Pinho6; Carlos Frederico Martins7

Resumo – Objetivou-se verificar se a rotina de habituação apresenta me-
lhora na resposta comportamental qualitativa em novilhas zebuínas quando 
submetidas ao ambiente de ordenha pela primeira vez. Foram distribuídas 
24 novilhas zebuínas em três lotes de manejo e incentivadas a passar pela 
linha de ordenha em duas ou três tentativas. Realizou-se filmagens de todas 
as tentativas de passagem dos animais e, posteriormente, 60 avaliadores 
voluntários assistiram para mensurar o comportamento utilizando a Avaliação 
Comportamental Qualitativa (QBA). Foram analisadas 120 fichas de avalia-
ção com nove termos descritivos fixos para classificação comportamental, 
os quais obtiveram pontuações de valores mínimos e máximos. A pontuação 
foi obtida multiplicando o valor referente ao autovetor do primeiro fator pela 
nota de cada adjetivo. O somatório da pontuação dos adjetivos originou o 
índice comportamental qualitativo (ICQ). A soma acumulada dos primeiros 
componentes explicou 60,91% da variância total, no conjunto de dados das 
três tentativas. O ICQ diminuiu de 15,5 para 10,6 e depois para 1,2, respecti-
vamente da primeira para segunda e da segunda para terceira tentativa. Com 
o decorrer das tentativas, percebeu-se, pela avaliação da expressão compor-
tamental, a redução de movimentos indesejáveis em 60% e a melhoria de 
100% das características desejáveis. O treinamento de novilhas em pré-parto 
contribui para evolução comportamental.

Termos para indexação: bem-estar; Gir; índice de comportamento qualita-
tivo; leite.

1 Médica-veterinária, doutora em Zootecnia, pesquisadora da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
2 Zootecnista, mestre em Ciências Veterinárias, técnica de campo do Senar-MG, projeto FIP Paisagens 

Rurais, Uberaba, MG 
3 Estatístico, mestre em Ciência de Materiais em Modelagem e Simulação Computacional, analista da 

Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
4 Médico-veterinário, mestre em Zootecnia, analista da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
5 Graduanda em Medicina Veterinária, estagiária da Embrapa Cerrados, Planaltina DF
6 Graduando em Medicina Veterinária, bolsista da Embrapa Cerrados, Planaltina DF
7 Médico-veterinário, doutor em Ciências Biológicas, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
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Habituation of Zebu Dairy Heifers in 
Prepartum to a Milking Parlor Routine: 
a qualitative behavioral assessment

Abstract – The objective of the study was to investigate the effect of habitua-
tion routine of zebu heifers in a milking parlor environment prior to calving and 
to qualitatively assess their behavior. Twenty-four Zebu heifers distributed in 
3 management lots were used and encouraged to pass the milking line in 2 or 
3 trials. All l attempted passages were filmed, assisted by 60 volunteer eval-
uators using the Qualitative Behavioral Assessment (QBA) to measure their 
well-being. One hundred and twenty evaluation sheets with 9 fixed descriptive 
terms for behavioral classification were analyzed and minimum and maximum 
scores were obtained. The product of the first factor of the principal compo-
nent analysis with the adjective grades gave rise to the score. The sum of 
the adjective scores gave rise to the Qualitative Behavioral Index (QBI). The 
cumulative sum of the first components accounted for 60.91% of the total vari-
ance in the 3 trials data set. QBI decreased from 15.5 to 10.6 and to 1.2 from 
the 1st to the 2nd and 3rd attempts, respectively. With the increase in trials 
and an evaluation of the behavioral expression, a reduction in the undesirable 
movements by 60% and an improvement by 100% in the desirable traits was 
observed Training of prepartum heifers contributes to behavioral evolution.

Index terms: Gyr; milk; qualitative behavior index; welfare.
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Introdução
A produção de leite a pasto com animais zebuínos e cruzamentos é viável 

pela vantagem da rusticidade e adaptação às condições tropicais (Silva et 
al., 2016). Entretanto, animais da raça Gir ou cruzamentos com alto grau de 
sangue zebuíno geralmente são mais reativos quando submetidos ao manejo 
da ordenha (Da Costa et al., 2015). Isso implica maior  dificuldade de serem 
ordenhados e possíveis riscos de intercorrências durante o manejo (Maffei, 
2009). Esse problema é mais acentuado em vacas primíparas que em multí-
paras (Van Reenen et al., 2002). 

Em ambientes e instalações não familiarizadas ocorrem alterações 
nas respostas fisiológicas e na produção de leite de vacas mais reativas 
(Sutherland et al., 2012). Diante disso, é necessário que exista uma interação 
positiva entre homem-animal-ambiente. Essa interação pode ser adquirida 
pela adoção de boas práticas de manejo e reconhecimento prévio do am-
biente de ordenha, que também podem contribuir para o enriquecimento do 
bem-estar dos animais de produção (Da Costa et al., 2015). As boas práticas 
de manejo associadas à habituação podem trazer resultados promissores. 
Segundo Harris (1943), a habituação é a diminuição da resposta comporta-
mental que é resultante de uma estimulação repetitiva e, na essência, não 
é diferente de uma aprendizagem. Dessa forma, os animais aprendem que 
podem reduzir as respostas ao medo. 

A mensuração do bem-estar pode ser realizada pela avaliação compor-
tamental qualitativa (QBA), uma ferramenta utilizada no protocolo Welfare 
Quality®. Essa técnica tem sido adotada por pesquisadores para comple-
mentar o uso de outros métodos de determinação do bem-estar em bovinos 
(Stockman et al., 2011; Andreasen et al., 2013; Sant‘Anna; Costa, 2013). O 
uso dessa metodologia é fundamentado na observação e compreensão da 
expressão comportamental. Essa abordagem reflete o estado físico, fisioló-
gico e psicológico do animal. Assim, a interpretação da linguagem corporal 
pode revelar aspectos sobre a saúde física, mental e bem-estar (Fleming et 
al., 2016). Um exemplo é o estudo de Oliveira e Keeling (2018), que propõe  
indicadores comportamentais associando a linguagem corporal da postura 
rotineira das vacas ao estado afetivo.
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De acordo com o protocolo Welfare Quality®, os observadores deverão 
ser previamente treinados e apresentarem contato com a espécie a ser ava-
liada (Welfare Quality®, 2009). Entretanto, essa técnica utiliza a interpretação 
humana, bem como a percepção do homem quanto ao estado que o animal 
se encontra, assim, tanto os avaliadores experientes como não experientes 
devem ser capazes de interpretar independentemente do nível de conheci-
mento (Bokkers et al., 2012).

A avaliação comportamental qualitativa é uma metodologia adotada expe-
rimentalmente para mensuração do bem-estar de animais de produção, como 
em gado de corte (Stokman et al., 2011; Andreasen et al., 2013; Góis et al., 
2016), bezerros leiteiros (Ellingsen et al., 2014), búfalos leiteiros (Napolitano 
et al., 2012), cabras leiteiras (Battini et al., 2018) e bovinos leiteiros (Rousing; 
Wemelmfelder et al., 2006; Ellingsen et al., 2014), com grande potencial de 
aplicação prática em propriedades rurais.

O grande diferencial deste estudo é que se utilizou da Avaliação 
Comportamental Qualitativa para mensuração do bem-estar de novilhas 
zebuínas submetidas ao treinamento com práticas do manejo racional no  
pré-parto. Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar de forma qualitati-
va o efeito da habituação no comportamento de novilhas zebuínas, submeti-
das ao treinamento para entrar na sala de ordenha pela primeira vez.

Material e Métodos
O experimento foi realizado no Centro de Tecnologias para Raças 

Zebuínas Leiterias (CTZL) (15o57’09” S e 48o 08’12” W), fazenda experimen-
tal da Embrapa Cerrados, Brasília, DF.

Foram avaliadas 24 novilhas, sendo 19 da raça Gir e 5 mestiças Girolan-
do, com peso inicial médio de 481,5 kg e 524,14 kg, respectivamente. Os ani-
mais, no período chuvoso, permaneceram na pastagem em sistema rotacio-
nado composto por 16 piquetes, totalizando uma área de 12 ha de Urochloa 
brizantha cv. BRS Piatã. No período seco, complementou-se a dieta com sila-
gem de milho à vontade. Suplementou-se os animais com sal mineral.

Conforme data aproximada de previsão de parto, formou-se os lotes 
(Tabela1).
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Tabela 1. Distribuição das novilhas Gir e Girolando em lotes de manejo para avalia-
ção de incentivo à entrada na sala de ordenha.

Lote de manejo Gir Girolando Data da tentativa

1   5 5 20 e 21/8/2018
2   4 0 4 e 5/12/2018
3 10 0 3, 4 e 5/1/2019 

O treinamento baseou-se na rotina. Às 10h da manhã, dois tratadores, 
habituados com a prática do manejo racional, se deslocavam a pé até o pi-
quete, apartavam as novilhas e as conduziam à sala de espera de maneira 
calma e tranquila, sem nada nas mãos, utilizando apenas gestos brandos, 
estímulo vocálico em baixo tom e conversando com os animais, chamando-
-os pelo nome (Figura 1A). Esses animais  aguardavam na sala de espera por 
aproximadamente 15 minutos para se adaptarem ao ambiente. Os tratadores 
realizaram a condução do lote para passagem na sala de ordenha em todos 
os dias, obedecendo aos mesmos manejos citados (Figura 1B). 

Diferentes estratégias foram adotadas para o incentivo de passagem dos 
animais pela linha de ordenha. Nos lotes 1 e 2, a estratégia utilizada contou 
com o auxílio de 3 vacas em lactação (madrinhas), misturadas ao lote, já 
acostumadas com a rotina de ordenha para incentivar as novilhas a passa-
rem pela sala de ordenha (Figura 1C). Assim que as vacas madrinhas pas-
savam pela linha de ordenha, eram reintroduzidas no lote de novilhas para 
repetir o trajeto.

Entretanto, para o lote 3, o incentivo com as vacas madrinhas não se mos-
trou eficiente, sendo necessário utilizar outra estratégia. Na sala de espera, 
colocou-se um cocho de plástico com concentrado, adotado como reforço po-
sitivo, que, após os animais cheirarem e comerem, foi alocado gradativamen-
te mais próximo à entrada da sala de ordenha para estimular a passagem dos 
animais (Figura 1D).

O treinamento durou 30 minutos diários e cada dia denominou-se como 
tentativa, uma vez que o procedimento se repetia até que todos os animais 
passassem pela linha de ordenha, entretanto, não excedia o tempo determi-
nado para não causar estresse nos animais. As novilhas que não passavam 
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pela linha de ordenha seguiam para o piquete e no dia seguinte retomavam 
o mesmo processo.

Para os lotes 1 e 2, necessitou-se de 2 dias até que todos os animais 
passassem pela linha de ordenha, e, para o lote 3, 3 dias para que todos os 
animais se habituassem à passagem pela linha de ordenha.

Figura 1. Exemplos de manejo e estratégias para condução de novilhas Gir do pique-
te até a passagem pela primeira vez na linha de ordenha: (A) condução das novilhas 
no piquete; (B) condução na sala de espera; (C) vacas madrinhas; e (D) cocho com 
concentrado.

Com auxílio de câmeras acopladas em suportes estrategicamente colo-
cados na sala de espera, no melhor ângulo para completa visualização dos 
animais, realizou-se as filmagens. Em todas as tentativas filmou-se o lote de 
novilhas para obter o comportamento coletivo no momento de condução até 
a passagem pela sala de ordenha. 

Por meio da visualização dessas imagens por 60 avaliadores voluntários 
com experiência prévia em bovinos leiteiros, realizou-se a avaliação qualitati-
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va que consistiu no preenchimento de 120 fichas (Tabela 2) com descritores 
de comportamento (Figura 2).

Tabela 2. Distribuição das fichas preenchidas dos vídeos assistidos conforme os 
lotes e tentativas.

Lote 1 2 3 Total
Tentativa 1 2 1 2 1 2 3
Fichas preenchidas 19 19 13 12 21 22 14 120

Ativo Mín. Máx.

Relaxado Mín. Máx.

Temeroso Mín. Máx.

Agitado Mín. Máx.

Calmo Mín. Máx.

Contente Mín. Máx.

Indiferente Mín. Máx.

Frustrado Mín. Máx.

Amigável Mín. Máx.

Entediado Mín. Máx.

Brincalhão Mín. Máx.

Ocupado Mín. Máx.

Animado Mín. Máx.

Inquisitivo Mín. Máx.

Irritável Mín. Máx.

Inquieto Mín. Máx.

Sociável Mín. Máx.

Apático Mín. Máx.

Feliz Mín. Máx.

Angustiado Mín. Máx.

Figura 2. Termos descritivos e escala visual analógica utilizada na Avaliação Compor-
tamental Qualitativa (QBA) em bovinos leiteiros.
Fonte: Protocolo Welfare Quality®, 2009.
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Destaca-se que nenhum dos observadores havia participado previamente 
de qualquer avaliação do QBA. As observações denominadas às cegas, isto 
é, os observadores não recebiam informações sobre os animais ou sobre o 
desenho experimental (ou seja, não sabiam a qual tentativa os animais esta-
vam sendo submetidos). 

O procedimento de avaliação consistiu em duas fases. Na primeira fase, 
os observadores receberam uma explicação prévia quanto aos termos des-
critivos e sua relação comportamental presentes na lista de avaliação ado-
tada (Tabela 3). Na segunda fase, os observadores assistiam uma única vez 
aos vídeos previamente editados das novilhas submetidas às tentativas de 
entrada na sala de ordenha (3 minutos de duração cada) e, posteriormente, 
atribuíam a pontuação para cada termo descritivo utilizando a escala visual 
analógica (1 minuto) (Figura 2).

Tabela 3. Descritores e definições das categorias comportamentais de novilhas ze-
buínas leiteiras e cruzamentos submetidas ao manejo racional e primeira passagem 
pela linha de ordenha.

Descritor Definição

Confuso/Temeroso Relacionado ao comportamento de fuga ou evitação e 
ocorrência de tremor muscular

Assustado/Irritável Relacionado a movimentos vigorosos com coices, cauda 
chicoteando, soprando e mugindo

Curioso Relacionado ao animal aproximar voluntariamente das 
instalações ou das pessoas, inclinar a cabeça e cheirar

Nervoso/Reativo Relacionado ao comportamento agressivo, a ocorrência 
de ataques de ameaça a um sujeito (animal ou humano)

Agitado/Inquieto
Relacionado com a frequência e intensidade de movi-
mentos de orelhas, cauda, cabeça e membros como a 
presença de respiração audível

Calmo/Tranquilo Relacionado com a ausência de fuga e comportamento 
de evitação

Feliz/Animado
Relacionado ao animal apresentar motivação à interação 
homem/animal, aceita ser manejado com facilidade, res-
ponde aos comandos positivamente. 

Sociável/Amigável Relacionado ao tempo gasto em interação social (lamber, 
contato com o corpo de outros animais).

Entediado/Angustiado Relacionado com o grau de vivacidade expressa pelos 
animais.
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Os observadores realizaram a avaliação comportamental específica, 
utilizando uma lista de adjetivos fixos, adaptada de Góis et al. (2016) e do 
protocolo Welfare Quality® (2009) (Figura 2), que, por sua vez, adotaram 
o método da avaliação comportamental qualitativa (QBA) desenvolvida por 
Wemelsfelder et al. (2000). Houve a exclusão de alguns termos e agrupamen-
to de outros, perfazendo uma lista com nove termos descritivos. Conforme 
recomendado por Lerman et al. (2010), com os adjetivos pré-definidos, para 
orientação da interpretação visual do observador (Tabela 3).

Estes observadores interpretavam a expressão corporal do lote, avaliando 
o comportamento do lote como um todo (Fleming et al., 2016), numa escala 
visual analógica de 125 mm contendo os termos descritores pra marcação. 
Entre os extremos mínimos e máximos, realizavam-se marcações correspon-
dentes à ausência da expressão e à presença intensa da expressão, respec-
tivamente. A nota obtida por meio de medida da distância da borda esquerda 
indicadora do mínimo até a marca realizada pelo observador com régua gra-
duada em milímetros (Welfare Quality®, 2009).

No estudo conjunto das variáveis avaliadas, empregou-se o método mul-
tivariado da Análise de Componentes Principais (ACP), que analisa os da-
dos de maneira reducionista, eliminando as sobreposições e escolhendo as 
melhores representações de dados, por meio de combinações lineares das 
variáveis originais, pelo programa R versão 3.4.3 (R Core Team, 2017). Neste 
procedimento, verificou-se as variáveis mais expressivas no espaço dos prin-
cipais componentes. 

A pontuação de cada lote de manejo foi obtida multiplicando o valor refe-
rente ao autovetor do primeiro fator, pela nota de cada adjetivo. O somatório 
das pontuações de todos os adjetivos resultou no índice de comportamento 
qualitativo (ICQ). Os autovetores encontrados no primeiro fator foram utiliza-
dos como peso de ponderação dos adjetivos, para determinação do índice de 
comportamento qualitativo (ICQ), variando de “confuso/temeroso”, “assusta-
do/irritável”, “nervoso/reativo” e “agitado/inquieto” (alto ICQ) a “calmo/tranqui-
lo”, “feliz/animado” e “sociável/amigável” (baixo ICQ).

A variável ICQ e as notas dos adjetivos foram avaliadas quanto ao efeito 
fixo do lote e tentativa (dia) pelo PROC MIXED (SAS, 2009). Comparou-se as 
médias pelo teste Tukey Kramer ao nível de probabilidade de 0,05.
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Resultados e Discussão
A soma acumulada dos dois primeiros componentes explicou 60,91% 

da variância total no conjunto de dados das tentativas 1, 2 e 3 (Tabela 4). 
Indicando, conforme descrito por Jolliffe (1986), que, acima de 60%, tem-
-se um parâmetro confiável da variância acumulada e que os dois primeiros 
componentes principais resumem efetivamente a variância amostral total e 
podem ser utilizados para o estudo do conjunto de dados. Semelhantemente, 
ao estudar bovinos leiteiros, Ellingsen et al. (2014) utilizaram os dois primeiros 
componentes para explicar 61,1% da variação dos dados comportamentais, 
o primeiro componente com maior impacto dos animais calmos e o segundo 
componente dos inquietos/irritados. Em estudo qualitativo do comportamento 
em búfalos, Napolitano et al. (2012) explicaram as duas primeiras dimensões 
com 58% a 67% com características que variaram do calmo ao inquieto na 
primeira dimensão e curioso ao confiante na segunda dimensão. Essas infor-
mações apontam que o presente estudo está coerente com outros, mesmo 
com diferentes espécies.

Tabela 4. Valores dos três primeiros componentes principais obtidos da classificação 
de observadores para determinar a resposta comportamental do lote de novilhas 
zebuínas diante do incentivo à passagem na linha de ordenha.

Termo descritivo PC1 PC2 PC3
Confuso/Temeroso 0,824* 0,016 0,233
Assustado/Irritável 0,857* 0,092 0,079
Curioso 0,164* 0,611 0,69
Nervoso/Reativo 0,784* 0,249 -0,163
Agitado/Inquieto 0,551* 0,431 -0,513
Entediado/Angustiado 0,433* 0,572 -0,145
Calmo/Tranquilo -0,708* 0,334 0,023
Feliz/Animado -0,632* 0,539 -0,161
Sociável/Amigável -0,71* 0,415 -0,02
Autovalores 3,95 1,53 0,87
% de variação total 43,9 17,01 9,72

Os valores foram obtidos por análise fatorial com o método dos componentes principais, para cada tentativa 
de incentivo à passagem na linha de ordenha.
*Autovetores do primeiro componente principal utilizados como peso de ponderação dos adjetivos para 
determinação do índice de comportamento qualitativo (ICQ) PC1: componente principal 1; PC2: componente 
principal 2; PC3: componente principal 3.
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O primeiro fator apresentou os maiores coeficientes de ponderação (au-
tovetores) que são representados por valores positivos (pior comportamen-
to) para termos descritivos “confuso/temeroso”; “assustado/irritável” e os 
maiores coeficientes de ponderação negativos (autovetores) (melhor com-
portamento) para as atribuições “calmo/tranquilo”; “feliz/animado”; “sociável/
amigável” (Tabela 5 e Figura 3). Outros pesquisadores relataram resultados 
semelhantes. Andreasen et al. (2013), ao estudarem o comportamento de 
bovinos leiteiros da raça Holandesa, obtiveram maior contribuição positiva 
para os adjetivos “irritado” e “temeroso”, e maiores contribuições com cargas 
negativas para os adjetivos “calmo” e “amigável”. Napolitano et al. (2012) en-
contraram atribuição positiva para o adjetivo “agitado” e positiva para “calmo” 
ao trabalhar com búfalos leiteiros. Já Góis et al. (2016) obtiveram pontuação 
positiva para “temeroso” e negativa para “calmo” para bovinos de corte.

Tabela 5. Evolução do comportamento de novilhas zebuínas e cruzadas? subme-
tidas à passagem pela linha de ordenha com base no índice de comportamento 
qualitativo (ICQ).

Tentativa ICQ
1a 15,5±1,17a
2a 10,6±1,17b

3a 1,2±2,26c
Letras distintas na coluna diferem pelo teste Tukey Kramer (p<0,05).
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Esses resultados demonstram que os termos descritivos usados na clas-
sificação dos observadores estavam bem espaçados, inferindo que os ob-
servadores têm maior facilidade para a identificação da expressão comporta-
mental desses termos.

As atribuições positivas e negativas se dão pelo posicionamento das va-
riáveis no primeiro e no segundo quadrante, respectivamente, entre os eixos 
das ordenadas e abscissas (Figura 3).

Com a queda significativa do ICQ, evidenciou-se que houve evolução 
do comportamento, conforme condicionamento adquirido em cada tentativa 
de incentivo à passagem pela sala de ordenha (Tabela 5). Assim, os valo-
res do índice comportamental qualitativo (ICQ) melhoraram com o tempo. 
Semelhantemente, Góis et al. (2016) afirmaram que os valores de índice de 
temperamento qualitativo (QTI) obtidos para bovinos de corte ao longo do 
tempo de confinamento melhoraram com o tempo. Para ambos os estudos, já 
se esperava esta resposta, uma vez que os animais passaram por interações 
frequentes e positivas com os tratadores.

De acordo com Góis et al., (2016), os procedimentos de manejo são pro-
vavelmente percebidos pelos animais como positivos, o que certamente leva 
ao aprendizado (por exemplo, condicionamento operante, habituação à pre-
sença de humanos e às instalações de manuseio). Em um estudo realizado 
por Silveira et al. (2008), também notaram a habituação ao manejo em bovi-
nos de corte. 

Os termos indicativos de bem-estar animal precário, relacionados aos 
adjetivos “agitado/inquieto”, “assustado/irritável”, “confuso/temeroso” e “ente-
diado/angustiado”, em sua maioria, apresentaram melhora significativa neste 
estudo após duas ou três tentativas, havendo exceção dos adjetivos “agitado/
inquieto” e “entediado/angustiado” (Tabela 6).

O comportamento caracterizado pelos adjetivos “agitado/inquieto” não di-
feriu entre as tentativas. Logo, a apresentação do ambiente de ordenha para 
novilhas não deixou de conferir presença de movimentos de orelha, cauda, 
cabeça, respiração audível ou pouca vivacidade (considerados movimentos 
indesejáveis) porque o animal fica inquieto, isso dificulta e atrasa a contenção 
para ordenha (Tabela 6).
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Tabela 6. Índice do comportamento qualitativo de cada grupo de adjetivos para o 
lote de novilhas zebuínas submetidas às três tentativas de passagem a sala de 
ordenha.

Adjetivo
Tentativa

1ª 2ª 3ª
Agitado/Inquieto 5,8±2,6a 5,4±2,3a 4,2±3,1a
Assustado/Irritável 6,8±2,1a 5,1±2,6a 2,8±2,1b
Confuso/Temeroso 7,7±1,9a 6,0 ±2,6a 2,5±1,6b
Entediado/Angustiado 4,0±2,8ab 4,5±2,7a 2,8±1,8b
Nervoso/Reativo 5,8±2,7a 4,6±2,4a 1,9±1,4b
Calmo/Tranquilo 3,1±2,0b 4,2±2,3ab 6,2±2,8a
Feliz/Animado 2,4±1,8b 2,8±1,9b 5,3±3,3a
Sociável/Amigável 2,9±2,1b 3,7±2,2b 5,9±2,8a

Médias seguidas de letras distintas na linha diferem pelo teste de Tukey Kramer (P<0,05)

Por esse aspecto, Bertenshaw et al. (2008) afirmaram que o manejo com 
novilhas primíparas se torna mais difícil de ser realizado, uma vez que es-
tas apresentam maior relutância em entrar na sala de ordenha e presença 
de comportamentos indesejados, demandando mais tempo para adaptação, 
quando comparado àqueles animais que já conhecem a rotina de ordenha. 

Os comportamentos indesejáveis que são observados nas novilhas, mui-
tas vezes, podem estar associados ao desconforto do ambiente desconhe-
cido, uma vez que esses animais viviam unicamente em áreas extensivas. 
Essa ausência de convívio com o ambiente da ordenha pode contribuir para 
evidenciar os comportamentos indesejáveis. Bertenshaw et al. (2008), ao 
avaliarem o comportamento de novilhas da raça Holandesa em primeira lac-
tação, observaram maior frequência de manifestação de comportamentos in-
desejáveis nas duas primeiras semanas, sendo estas adaptadas ao ambiente 
de ordenha com evidência de menores intercorrências na terceira semana de 
lactação.

Desse modo, as tentativas de incentivo à passagem pela linha de orde-
nha, não foram suficientes para notar melhoria na expressão comportamental 
com características de um animal “agitado/inquieto” (Tabela 6). Entretanto, 
conforme o estudo de Bertenshaw et al. (2008), essa melhoria pode ser al-
cançada no período pós-parto após maior adaptação. Assim, sugere-se au-
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mentar o número de tentativas no pré-parto para melhorar o comportamento 
de animais mais agitados. 

O agrupamento dos termos descritivos que se posicionam no primeiro 
quadrante (“Agitado/Inquieto”, “Assustado/Irritável”, “Confuso/Temeroso” 
“Entediado/Angustiado”, “Nervoso/Reativo”) e que se posicionam no segundo 
quadrante (“Calmo/Tranquilo”, “Feliz/Animado”, “Sociável/Amigável”) permite 
observar que houve diferença quanto a evolução de características positivas 
e negativas (Tabela 6). Isto é, para as características almejadas, houve  100% 
de mudança comportamental em decorrência da evolução comportamental. 
Entretanto, para as características indesejadas, notam-se apenas 60% de 
melhoria comportamental, conforme a evolução do treinamento. Infere-se 
que com a habituação é mais fácil obter evolução para características de-
sejáveis do que redução da intensidade nos comportamentos indesejáveis.

Os animais tendem a expressar os comportamentos indesejáveis numa 
condição na qual sentem medo, inseguros ou ameaçados, o que caracteriza 
o “novo” como uma barreira quebrada até que se sintam confortáveis e con-
fiantes quando submetidos a uma nova rotina. De acordo com Van Reenen et 
al. (2002), a ordenha de vacas primíparas é mais difícil de ser realizada que 
em vacas multíparas, uma vez que animais em primeira lactação demons-
tram maior medo e reatividade, por não serem habituadas ao manejo de or-
denha, com a presença de estímulos ambientais ainda desconhecidos. Assim 
é necessário que exista uma relação positiva entre homem-animal, uma vez 
que ações aversivas por parte dos manejadores (interações negativas) pro-
movem o aumento do nível de medo dos animais em relação aos humanos, 
favorecendo o aumento da reatividade e de comportamentos indesejáveis 
(Bertenshaw et al., 2008).

Hötzel, Gomes e Machado Filho (2009) consideraram que o animal é ca-
paz de reconhecer o agente causador de seu desconforto e, por isso, ex-
pressa comportamento aversivo, podendo prejudicar os índices produtivos, 
além de ter consequências negativas no manejo. Nessas condições, são ma-
nifestados comportamentos de evitação nos animais confrontados com os 
manejadores que consideram aversivos, podendo salientar atitude negativa 
dos manejadores para com os animais, tornando um processo indesejável de 
retroalimentação.

Visto que a interação precária entre homem-animal pode inibir o contato 
por ambas as partes, tornando mais difícil o manejo de ordenha, é possível 
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considerar que a redução de ações aversivas por parte dos humanos, pela 
adoção de boas práticas de manejo, pode refletir na melhoria da reatividade 
dos animais (Da Costa et al., 2015). 

Essa mudança é claramente notada pelo posicionamento das elipses 
(Figura 4), na qual se observa um deslocamento dos centroides partindo da 
inclinação para as características menos desejadas, em direção às carac-
terísticas mais desejadas, conforme melhora comportamental gradativa ad-
quirida na sequência de tentativas de incentivo à passagem pela linha de 
ordenha.
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Figura 4. Projeção bidimensional da avaliação comportamental qualita-
tiva em função das tentativas de passagem à linha de ordenha.

Isto é, na primeira tentativa, o centroide (círculo roxo) está disposto no 
quarto quadrante, conferindo a inclinação desta elipse em direção às carac-
terísticas indesejáveis. Na segunda tentativa, o centroide (triângulo verde) se 
encontra no segundo quadrante, bem próximo ao eixo do cruzamento das 
abscissas e ordenadas, evidenciando mudança de posicionamento da elip-
se, afastando-se das características menos desejadas. Já a elipse corres-
pondente à terceira tentativa nota-se que o centroide (retângulo vermelho) 
encontra-se na divisão do segundo e terceiro quadrantes, ou seja, totalmen-
te inclinado em direção às características comportamentais mais desejáveis 
(Figura 4).
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O desconforto do lote caracterizado pelo predomínio de comportamentos 
indesejados notados na tentativa inicial (cor roxa; Figura 4) remete ao medo 
devido ao total desconhecimento das instalações e da interação quase ine-
xistente homem-animal vivenciada até o momento.

Visando a redução desses comportamentos, o condicionamento é essen-
cial para obtenção de sucesso na rotina de manejo, uma vez que os animais 
se sentem mais adaptados com o ambiente e numa condição de melhor in-
teração homem-animal, percebendo que o tratador não representa perigo, 
o medo é diminuído, permitindo comportamentos mais atenuados de mo-
vimentos indesejados. A elipse correspondente à segunda tentativa com o 
centroide deslocado com tendência às características comportamentais mais 
desejadas (cor verde na Figura 4) demonstra essa condição de adaptação.

A resposta de um total condicionamento é notada pelo bem-estar percep-
tível com a expressão comportamental de movimentos que permitem uma 
maior facilidade de manejo. Nessa condição, os animais sentem-se motiva-
dos e com facilidade para obedecer aos comandos do homem, conferindo 
ausência de fuga e comportamentos de evitação, desprovendo de tempo 
para lambidas e contato com os outros animais. Tal fato é evidentemente 
notado pelo acentuado deslocamento do centroide da elipse correspondente 
à terceira tentativa (cor vermelha da Figura 4) em direção as características 
comportamentais mais desejadas, que conferem um animal “feliz/animado”, 
“sociável/amigável” e “calmo/tranquilo”. 

Em resumo, o treinamento de novilhas zebuínas puras ou cruzadas na 
fase de pré-parto promove adaptação ao ambiente de ordenha. Pode benefi-
ciar os animais para reduzir o medo, comportamentos agonísticos e indeseja-
dos, além de aumentar positivamente a relação humano-animal. Tais fatores 
podem refletir no aumento da produção e contribuir para otimização do ser-
viço de ordenha no pós-parto. Todas estas respostas positivas contribuirão 
para enriquecer o bem-estar desses animais. 

Conclusão
A habituação de novilhas em pré-parto para incentivo à entrada na sala 

de ordenha contribui para evolução comportamental, evidencia redução de 
medo e de comportamentos agonísticos, além de promover maior adaptação 
ao ambiente de ordenha. A habituação é um manejo de bem-estar animal que 
deve ser adotada por criadores.
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